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APRESENTAÇÃO
Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, reforçamos o já descrito 

no volume 1, que se deve considerar que a Engenharia de Produção se dedica à 
concepção, melhoria e implementação de sistemas que envolvem pessoas, materiais, 
informações, equipamentos, energia e maiores conhecimentos e habilidades dentro 
de uma linha de produção. 

O segundo volume, com 19 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Engenharia de Produção, além das áreas de: Análise 
de Risco; Acidentes do trabalho; Doenças Ocupacionais; Gestão de risco, Governo, 
Administração Pública, entre outras.

Tanto a Engenharia de Produção, como as pesquisas correlatas mostram a 
evolução das ferramentas aplicadas no contexto acadêmico e empresarial. Algumas 
delas, provenientes de estudos científicos, baseiam os processos de tomadas de 
decisão e gestão estratégica dos recursos utilizados na produção.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico em 
Engenharia de Produção mostram novos direcionamentos para os estudantes, 
quanto à sua formação e inserção no mercado de trabalho.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é dar continuidade 
a condensação de extraordinários estudos envolvendo a sociedade e o setor 
produtivo de forma conjunta através de ferramentas que transformam a Engenharia 
de Produção, o Vetor de Transformação do Brasil.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto 
questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor 
produtivo.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, 
são os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da 
Transformação brasileira relacionada à Engenharia de Produção, ampliando os 
conhecimentos acerca dos temas abordados.  

Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 
empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 

Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 
pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os  Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Engenharia de Produção. 
Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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ANÁLISE MULTICRITÉRIO NA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL

CAPÍTULO 3
doi

Camila Aparecida Maciel da Silveira 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

Mendonça Filho”
Guaratinguetá-SP, Brasil.

RESUMO: Em muitos aspectos a gestão de 
instituições de ensino é semelhante à gestão de 
negócios, ambas buscam economia de custos e 
melhorias na qualidade do serviço. As decisões 
na área da educação podem ser complexas e 
necessitam ser bem integradas, equilibradas 
com componentes teóricos e práticos. Em 
cenários econômicos desfavoráveis, recursos 
humanos são frequentemente um dos primeiros 
a serem considerados para redução. Este 
caso analisa a existência de uma abordagem 
multicritério para apoiar decisões que envolvam 
a empregabilidade em instituições de educação 
profissional. Os critérios apresentados neste 
caso contribuem teoricamente para decisões 
que envolvam a gestão de recursos humanos e 
a abordagem elaborada com base na utilização 
do Analytic Hierarchy Process auxilia os 
processos decisórios dentro dessas instituições. 
PALAVRAS-CHAVE: Analytic Hierarchy 
Process; Educação Profissional; 
Empregabilidade.

MULTI-CRITERIA ANALYSIS IN 
PROFESSIONAL EDUCATION

ABSTRACT: In many aspects, the management 
of educational institutions is similar to business 
management, both of them look for costs savings 
and quality of service improvements. Decision in 
education area is complex and it should be well 
integrated into the context, well balanced with 
theoretical and practical components. Under 
unfavorable economic, human resources are 
often one the first kind of resources considered 
to cut. This case examines the existence of a 
multi-criteria approach to support management 
decision of employability in professional 
education institutions. The criteria presented in 
this case contribute theoretically to decisions 
involving human resource management and 
the approach developed using the Analytic 
Hierarchy Process assists the decision-making 
within these institutions.
KEYWORDS: Analytic Hierarchy Process; 
Professional Education; Employability.

1 | 	INTRODUÇÃO

As escolas de educação profissional são 
uma importante fonte qualificação pessoal para 
o mercado de trabalho. A formação profissional 
é importante porque capacita profissionais 
com conhecimento técnico, atualiza-os para 
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reingressar no mercado de trabalho e também traz inclusão social, representando 
uma porta de entrada do aluno para o mercado de trabalho. As escolas funcionam 
da seguinte maneira:

•	 Simulações e aulas práticas ocorrem sistematicamente com o objetivo de 
preparar os alunos para o mercado de trabalho;

•	 Os alunos são incentivados a trabalhar em grupos e apresentar projetos. 
Eles têm que usar a criatividade e as habilidades para realizar as 
atividades propostas, sendo assim qualificados para enfrentar os desafios 
profissionais;

•	 Os processos internos das organizações são considerados, a fim de 
familiarizar os alunos e prepará-los para futuras experiências. O foco está 
na integração entre teoria e prática, aprendizagem e interdisciplinaridade.

Uma das decisões mais críticas na gestão de recursos humanos é a avaliação 
de pessoas, pois afeta o desempenho no trabalho, a rotatividade, a satisfação, o 
comprometimento organizacional e a criatividade. Em muitos aspectos a gestão de 
instituições de ensino é semelhante à gestão de negócios, ambas buscam economia 
de custos e melhorias na qualidade do serviço. Em situações econômicas instáveis 
é muito comum instituições de diversos segmentos começarem a realizar ações de 
racionalização, a fim de aumentar a acessibilidade do sistema e, ao mesmo tempo, 
fornecer um nível de serviço necessário (Bruno et al., 2016). 

As instituições profissionais identificam e mantêm conhecimento e expertise 
relevantes para estabelecer padrões de competência, para isso, decisões que envolvam 
a seleção de pessoas a serem promovidas ou demitidas são muito importantes para 
a gestão de recursos humanos, pois afetam a taxa de empregabilidade e exigem 
critérios de seleção apropriados (Rouyendegh e Erkan, 2012). A empregabilidade 
consiste nas palavras “emprego” e “habilidade” e, portanto, diz respeito à capacidade 
de estar empregado (Vanhercke et al., 2014). 

Sob cenários econômicos desfavoráveis a redução de custos se faz necessária. 
Os recursos humanos são frequentemente um dos primeiros recursos considerados 
para se cortar. As decisões na área da educação podem ser complexas e necessitam 
ser bem integradas, equilibradas com componentes teóricos e práticos. O objetivo 
deste caso é analisar a existência de uma abordagem multicritério para apoiar 
decisões que envolvam a gestão de recursos humanos em instituições profissionais. A 
justificativa para este estudo é que os critérios apresentados contribuem teoricamente 
para decisões que envolvam a educação profissional, pois permitem captar medidas 
subjetivas de avaliação da qualidade escolar. O Analytic Hierarchy Process foi 
utilizado para auxiliar na análise multicritério e uma análise de sensibilidade auxiliou 
a identificar o quanto um critério influencia a prioridade global das alternativas. 
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2 | 	EMPREGABILIDADE COMO CONCEITO

A força de trabalho é um recurso essencial no mundo dos negócios, sendo assim 
a disponibilidade da força de trabalho qualificada é primordial para o desenvolvimento 
econômico. O emprego é uma ferramenta para ganhar e crescer em escala social 
(Iyer e Dave, 2015). O conceito de empregabilidade tem atraído muita atenção de 
formuladores de políticas, acadêmicos e profissionais, e tem sido estudado em várias 
disciplinas, incluindo pesquisa de carreira, educação, administração e psicologia 
(Vanhercke et al., 2014). Foram dados vários conceitos nos últimos anos (Quadro 1).

Conceito Referência

Empregabilidade se concentra na possibilidade de obter 
e manter qualquer trabalho, independentemente da 
qualidade.

Bernstrøm et al. (2019)

A empregabilidade refere-se frequentemente a alguma 
associação de competências genéricas ou transferíveis 
e atributos considerados desejáveis pelos empregadores 
para uma transição bem-sucedida para o mercado de 
trabalho

Graham (2017)

Empregabilidade é a percepção do indivíduo de suas 
possibilidades de obter e manter o emprego.

Vanhercke et al. (2014)

A empregabilidade é a aplicação e o desenvolvimento 
contínuo de uma série de competências e atributos de 
apoio através de uma série de estágios de desenvolvimento 
reiterados que aprimoram as oportunidades do indivíduo 
de acessar e manter oportunidades de emprego.

Beukes (2010)

Quadro 1 – Conceitos de empregabilidade

Rothwell (2015) identificou quatro perspectivas a partir das quais a 
empregabilidade é estudada, a primeira é a perspectiva política, focada na redução 
do desemprego e nas desvantagens sociais que ela acarreta. A segunda perspectiva 
é a educacional, que se concentra no acesso dos graduados ao mercado de trabalho 
após o rápido aumento em seus números desde o final do século XX. Essa perspectiva 
enfatiza o papel da empregabilidade no currículo (Vargas et al., 2018). A terceira 
perspectiva é a da gestão de recursos humanos, que se concentra nas estratégias 
de empregabilidade lideradas pelo empregador para permitir que os indivíduos 
mantenham suas carreiras à luz de uma maior instabilidade no emprego (Nauta 
et al., 2009). Finalmente, a quarta perspectiva é a individual, que se concentra na 
capacidade de cada pessoa de encontrar e manter um emprego adequado.                                                                                            

A experiência de trabalho é uma maneira de aumentar a empregabilidade e 
a educação profissional ajuda a desenvolver (Knight e Yorke, 2003). Em geral os 
empregadores preferem contratar pessoas que tenham experiência de trabalho, 
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então uma forma de aumentar, por exemplo, a competitividade dos estudantes no 
mercado de trabalho, é um curso técnico realizado. No entanto, existem variações 
na qualidade dos cursos e nos benefícios de aprendizagem (Blackwell et al., 2001).

As organizações modernas podem adotar práticas diferentes para melhorar as 
habilidades dos funcionários e mantê-los no cargo (Polychroniou e Giannikos, 2009). 
A empregabilidade é atualmente um dos principais temas de pesquisa na área de 
educação, uma alta taxa de empregabilidade facilita o movimento entre empregos, 
dentro e entre organizações. Vários fatores externos e internos relacionados a 
características pessoais (satisfação individual, por exemplo) são significativos 
(Valitova et al, 2015).

3 | 	MÉTODO 

As informações necessárias para o desenvolvimento deste estudo foram 
coletadas em um município localizado no oeste do estado do Rio de Janeiro, junto 
ao administrador local. Problemas de decisão multicritérios podem ser solucionados 
por vários métodos, porém devido as suas características e flexibilidade matemática, 
o Analytic Hierarchy Process (AHP) tem sido muito útil para pesquisa em diversos 
campos, como engenharia, educação e negócios (Gu et al., 2017). Isso porque 
realiza comparações par a par para medir a importância relativa entre elementos em 
diferentes níveis de hierarquia e avalia alternativas no nível mais baixo da hierarquia 
para tomar a melhor decisão entre as várias alternativas. 

O AHP foi desenvolvido nos anos setenta por Tomas L. Saaty, auxiliando a 
estruturar problemas de decisão em modelos de hierarquia. As hierarquias são 
compostas por metas decisórias, critérios, por vezes subcritérios, e alternativas. 

Uma abordagem de tomada de decisão deve ter as seguintes características 
satisfeitas pelo AHP: ser simples em construção; ser adaptável a grupos e indivíduos; 
ser natural à intuição e pensamento geral e encorajar o compromisso e a construção 
de consenso (Saaty, 2013) o método apresenta algumas vantagens (Figura 1). 
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Figure 1 – Benefícios do AHP
Fonte: Saaty (2013)

Vários autores utilizaram o AHP em estudos relacionados à seleção de pessoas, 
para Zolfani e Antucheviciene (2012) a seleção de funcionários é um problema de 
decisão recorrente na administração e infl uencia as competências pessoais. Como 
na maioria dos métodos de análise multicritério, a aplicação do AHP é executada 
em três etapas gerais: estruturação, medição e síntese. A maneira como as etapas 
são conduzidas difere um método do outro. Originalmente, a aplicação do AHP 
consiste em estruturação hierárquica (organização de objetivos de decisão, critérios 
e alternativas em níveis hierárquicos), medição relativa (comparação de pares) e 
síntese distributiva, onde as prioridades de normalização somam 100% (Saaty, 
1980). A Escala Fundamental de Números Absolutos é a base do AHP (Quadro 2).

Intensidade de 
Importância Defi nição Explicação

1 Importância igual Duas atividades contribuem igualmente para o objetivo.

3 Importância 
moderada

Experiência e julgamento favorecem ligeiramente uma 
atividade em detrimento de outra.

5 Forte importância Experiência e julgamento favorecem fortemente uma 
atividade em detrimento de outra.
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7 Muito forte Uma atividade é favorecida muito fortemente em detrimento 
de outra; seu domínio demonstrado na prática.

9 Extrema 
importância

A evidência que favorece uma atividade em detrimento de 
outra é da mais alta ordem possível.

Quadro 2 – Escala fundamental de números absolutos
Fonte: Saaty (2013)

Usando os conceitos de Álgebra Linear como a matriz de comparação pareada 
(D) apresentado em (1), o autovetor (W) e o autovalor λMAX é possível obter as 
prioridades relativas.

 (1)

A matriz de decisão D mostra que Ai representa as alternativas, onde i = 1, 
2, …, m e Cj representam os critérios ou atributos, onde j = 1, 2, …, n. O AHP 
forma uma estrutura para decisões que usam uma relação hierárquica unidirecional 
com o objetivo no topo e alternativas de decisão na parte inferior. De acordo com 
Saaty (2008) as prioridades são obtidas através da aplicação do Teorema de Perron-
Frobenius em (2).

 (2)

Se D tiver comparações consistentes, o que é uma propriedade importante, 
então  onde n é a ordem de D. A razão de 
consistência (CR) calculada por (3), como uma medida da distância entre  e n:

 (3)

Se CR for maior que 0,10, uma revisão nas comparações pode ser necessária. 
O índice de consistência (Cα)varia de acordo com a ordem da matriz obtida pela 
Tabela 1.

Tabela 1 – Índice de consistência aleatória
Fonte: Saaty (2008)
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A medição absoluta, também conhecida como “ratings” é um grande avanço do 
AHP, para exemplifi car, pode-se considerar que as alternativas são comparadas com 
níveis padrão, em vez de serem comparadas em pares, o que difere de uma medição 
relativa. A síntese ideal é outro avanço do AHP, difere da síntese relativa porque 
as prioridades não são normalmente distribuídas (Millet e Saaty, 2000). Ou seja, a 
soma dos componentes dos vetores prioritários não é igual a um. A normalização de 
prioridades cria uma dependência entre prioridades.

4 |  ANÁLISE DA EMPREGABILIDADE NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

A educação profi ssional no Brasil começa no nível secundário, existem escolas 
profi ssionais mantidas pelo governo federal, governos estaduais e até mesmo por 
instituições privadas. Este estudo é sobre uma grande rede privada de escolas 
profi ssionais dedicadas à formação industrial em diversas áreas como Química, 
Eletrônica e Mecânica, para citar alguns. A rede de mais de 700 escolas está 
presente em todos os 26 estados brasileiros e no Distrito Federal. A sede central 
está localizada em Brasília, mas todos os estados e o Distrito Federal têm uma 
administração local. Para cobrir os custos operacionais, as escolas podem cobrar 
por cursos e serviços. A rede oferece educação profi ssional nos três níveis: técnico, 
graduação e programas de pós-graduação. Frente a crises econômicas e políticas, 
a demanda por cursos nas escolas vem diminuindo consideravelmente. 

Este estudo foi realizado em um município localizado no oeste do estado do Rio 
de Janeiro, onde a administração local está enfrentando uma difícil decisão de cortar 
custos operacionais. Diante disso este caso visa analisar se existem critérios para 
análise da empregabilidade e como são utilizados. De acordo com o administrador 
local existem critérios para classifi cação dos funcionários na unidade (Figura 2), que 
estão de acordo com a proposta da instituição (Quadro 3). 

Figure 2 – Hierarquia de critérios para análise de empregabilidade na educação profi ssional 

Critérios Tipo Defi nição Objetivo

Experiência diversifi cada C1 Maximização Experiência anterior em diferentes 
empresas Quantitativo
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Tempo na empresa C2 Maximização Quanto tempo o funcionário está 
na empresa Quantitativo

Salário C3 Minimização Valor monetário Quantitativo

Índice de Desempenho C4 Maximização Índice de desempenho do 
funcionário em suas atribuições Quantitativo

Polivalência C5 Maximização Habilidade de atuar no segmento. Quantitativo

Cursos estratégicos C6 Maximização Empregado ligado a cursos 
estrategicamente importantes Qualitativo

Formação C7 Maximização Nível de educação formal Qualitativo

Quadro 3 – Interpretação dos critérios

Na preparação dos dados deve-se analisar cada critério de maneira separada 
por meio de escalas onde cada funcionário seria avaliado, sendo assim: 

•	 Em Experiência diversificada foi proposta uma escala onde: “1” significa 
que o instrutor atuou em uma única empresa ao longo de sua carreira; “2” 
em duas empresas; “3” em três empresas e assim por diante;

•	 O Índice de Desempenho calculado levou em consideração os últimos 
5 anos dos empregados na organização, tendo como base o cálculo da 
média de desempenho de cada um nesses 5 anos;

•	 Na Polivalência foi proposta uma escala onde: “1” significa que o instrutor 
possui habilidade e capacidade para ensinar em um único segmento; “2” 
em dois segmentos; “3” em três segmentos e “4” em quatro segmentos ou 
mais. Ensinar em segmentos diferentes pode ser, por exemplo, o caso de 
um instrutor que têm duas graduações, uma em engenharia mecânica e 
outra em elétrica, podendo atuar nos dois segmentos;

•	 Em Cursos estratégicos foi proposta uma escala onde: “1” significa cursos 
ligados ao PRONATEC; “2” cursos relacionados ao Educa Mais; “3” cursos 
de Qualificação Setorial; “4” cursos de Aprendizagem e por último, “5” 
cursos relacionados a Negócios Pessoa Física Pessoa Jurídica (PFPJ);

•	 Em Formação foi proposta uma escala onde: “1” significa que o instrutor 
possui nível técnico; “2” nível de graduação; “3” nível de especialização; 
“4” nível de mestrado e “5” nível de doutorado. 

A existência dos critérios não implica a correta utilização deles, de fato o 
administrador precisa analisar os colaboradores e mesmo com a existência dos 
critérios não consegue classifica-los. Para auxiliar na identificação das prioridades e 
solução da questão, este trabalho baseou-se nos passos de Saaty (2008):

a)	Definir o problema;

b)	Estruturar da hierarquia; 

c)	Construir matrizes de comparação de pares dos elementos;
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d)	Obter os julgamentos necessários para coletar todos os dados de 
comparação par a par, as prioridades e testar a consistência de julgamento;

e)	Identificar as prioridades gerais e classificar as alternativas.

Esta aplicação do AHP combinou medição absoluta com síntese distributiva, 
sendo 10 funcionários selecionados como alternativas. O gerente forneceu 
as comparações pareadas entre os critérios (Tabela 2), a prioridade foi obtida 
normalizando o autovetor da matriz de comparação. A taxa de consistência encontrada 
foi de 0,02 inferior a 0,1 que é o limite superior de aceitação.

Critério C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 Prioridade

Experiência (C1) 1 3 5 1/5 1/3 1/5 1/5 6.6%

Tempo de empresa (C2) 1/3 1 3 1/9 1/7 1/9 1/9 3.1%

Salário (C3) 1/5 1/3 1 1/7 1/5 1/7 1/7 2.4%

Desempenho (C4) 1/5 9 7 1 3 1/2 1/2 14.3%

Polivalência (C5) 3 7 5 1/3 1 1/3 1/3 12.6%

Programas estratégicos (C6) 5 9 7 2 3 1 1 30.5%

Educação (C7) 5 9 7 2 3 1 1 30.5%

Tabela 2 – Prioridades dos critérios para a análise de empregabilidade

Haviam dados numéricos disponíveis dos critérios C1 até C5, os critérios C6 e 
C7 foram priorizados de acordo com quatro níveis de desempenho (Tabela 3). A taxa 
de consistência calculada da matriz de comparação foi de 0,04 inferior a 0,1 que é o 
limite superior de aceitação.

Nível N1 N2 N3 N4 Prioridade

Excelente (N1) 1 3 5 7 56.4%

Muito bom (N2) 1/3 1 3 5 26.3%

Bom (N3) 1/5 1/3 1 3 11.8%

Aceitável (N4) 1/7 1/5 1/3 1 5.5%

Tabela 3 – Níveis de desempenho

	 Foram coletados dados referentes a dez empregados (E1 a E10) que atuam 
como instrutores da instituição, após isso os dados foram normalizados e a prioridade 
geral ponderada pelas prioridades dos critérios (Tabela 4).

Empregado C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7
Prioridade 

global
Ranque

E1 4.7% 17.5% 17.8% 9.7% 15.8% 2.8% 2.9% 6.4% 7
E2 12.0% 9.6% 8.4% 10.4% 21.1% 6.1% 29.8% 16.4% 3
E3 9.5% 12.8% 8.9% 10.0% 5.3% 6.1% 2.9% 6.1% 8
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E4 2.4% 6.3% 8.0% 10.4% 10.5% 6.1% 13.9% 9.4% 5
E5 7.1% 17.5% 9.1% 9.2% 5.3% 2.8% 2.9% 5.0% 10
E6 14.4% 4.7% 9.4% 10.7% 10.5% 29.0% 13.9% 17.3% 1
E7 9.5% 17.5% 8.7% 9.9% 10.5% 29.0% 13.9% 17.2% 2
E8 9.5% 6.3% 9.4% 10.0% 5.3% 6.1% 2.9% 5.9% 9
E9 21.5% 1.6% 10.3% 9.5% 5.3% 6.1% 13.9% 9.8% 4

E10 9.5% 6.3% 10.0% 10.1% 10.5% 6.1% 2.9% 6.6% 6

Tabela 4 – Prioridades dos empregados

Os empregados E3, E8 e E5 têm baixa empregabilidade, isso signifi ca que 
esses empregados devem tomar providências para não serem demitidos. Por outro 
lado, os empregados E6, E7 e E2 são candidatos potenciais a uma promoção em 
cenários positivos. A análise de sensibilidade é apresentada com o critério de alta 
prioridade C7, porque a prioridade geral é fortemente infl uenciada por ele (Figura 3).

Figure 3 – Sensibilidade das prioridades globais dos professores à prioridade C7

Como pode ser visto, com os atuais 30,5% de prioridade para C7, E5 tem a 
menor prioridade geral (5,0%, como na Tabela 4) e E6 tem a prioridade mais alta 
(17,3%). Aumentando a prioridade para 35,0%, E2 estará em primeiro lugar enquanto 
E6 mudará para a segunda posição. Devido à complexidade dos modelos de gestão, 
diferentes cenários podem ser gerados, o que pode resultar em outras classifi cações 
e discussões adicionais. Para este caso, o administrador da instituição validou as 
análises e os resultados apresentados neste estudo.

5 |  CONCLUSÃO

A educação profi ssional é uma importante fonte de qualifi cação para o mercado 
de trabalho. As decisões na área da educação são complexas e devem ser equilibradas 
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com componentes teóricos e práticos. Este caso confirmou a hipótese de existência 
de critérios que apoiam decisões que envolvam a gestão de recursos humanos em 
instituições profissionais, porém existia uma limitação quanto a inserção dos critérios 
em uma abordagem. Este caso foi aplicado localmente em uma cidade do interior do 
Rio de Janeiro com a proposta de elaboração de uma abordagem para melhorar a 
qualidade da decisão gerencial.

Este estudo identificou sete critérios considerados relevantes pela administração 
local, sendo eles, experiência, polivalência, educação, tempo de empresa, salário, 
desempenho e programas estratégicos. O estudo sugeriu a utilização do método AHP 
para auxiliar na tomada de decisão. A coleta de informações sobre dez empregados, 
que atuam academicamente, permitiu identificar o nível de empregabilidade 
relacionada aos recursos humanos. Com as prioridades calculadas pode-se chegar 
a um ranque de alternativas e concluir que o AHP pode ser utilizado por gestores de 
educação profissional. A análise de sensibilidade permitiu identificar que a prioridade 
global é fortemente influenciada pela prioridade da Educação (C7).

Espera-se que a abordagem apresentada neste estudo possa ser generalizada, 
sendo os critérios uma base para futuras pesquisas. Uma limitação é que apenas um 
administrador forneceu comparações par a par. Um estudo futuro pode considerar 
uma tomada de decisão em grupo.
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